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PLANEJAMENTO

PLANEJAR é ::

PENSAR 0 QUE VAI FAZER -- Achar o Jeito cie chegar ao 
ob J et i vo ?
0 r g a n i z a r m e 1 h o r a s t a r e F a s, e s q u e m a t i z a r ;

lei Adequar realidade concreta e objetivos de acordo com
n o s s a s p o s s i b i 1 i d a d e s ?
E s t a b e 1 e c e r m e t a s ?
S i s t e m a t i z a r e a v a I i a r c o n s t a n t e m e n t e o t r a b a 1 h o«

PLANEJAMENTO NOMINATIVOa
c o m e ç: a c o m " d i a g n ó s t i c o " s e g u e m o b J e t i v o s t e m p o 
P r o c e d i m e n t o s ( p a s s o s ) - R e c u r s o s e S e q ü ê n c i a -- P A R A 
TRAGAR 0 PLANO?

•••• É A P 0 L í TIC 0 (tá c o m o o 1 h a r u m a -F o to) «

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO SITUACIONAL PES

P e n s a e m " rn o m e n t o s " (é
d i a g n ó s t i c o u n i c o r F u n c i o n a d e 
repl anej ament o..

T r a b a 1 h o c o m p r o b 1 e m a s 
p rob1ema s o P E S 1e va muito e m

c: o m o o 1 h a r u m F i I m e) n a o 
m a o d u p 1 a c o m a v a 1 i a ç: a o

p 1 a n e J a p a r a s o I u c i o n a r 
c. o n s i d e r a ç: a o o s a 1 i a d o s e

a d v e r s á r i o s é n e 1 e que se PLANEJA -EXECUTA - AVALIA..

há
e
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0 Planejamento normativo trabalha com cenários possíveis, o
P E S t r a b a 1 h a c o m a r e a 1 i d a d e c o n F1 i t i v a ..

0 P E S t r a b a 1 h a n a
d e u m p r o J e t o s e m p r o J e t o

A d i F e r e n ç a e s t á
e u m a c o n c e p ç: a o d i a 1 é t i c a ..

s o 1 u ç a o d e p r o b 1 e m a s c o ri c r e t o s, m a s d e n t r o
n á o p I- e c i s a p 1 a n e J a m e n t o „
e n t r e u m a c o n c e p c á o -F u n c i o n a 1 d a s o c i e d a d e

ESTRATÉGICO o sujeito que planeja Faz parte da realidade 
p lan i F i cada ?
e m i s t e m v á r i o s a t o r e s q u e a t u a m i n d e p e n - 
d e n t e m e n t e, d e a c. o r d o c o m s e u s i ri t e r e s s e s , 
P o d e c: o n F1 i t a r o u c o n v e r g i r ?
náo se pode prever exatamente o que vai 
acont ecer„

SITUACIONAL cada um está numa situaçáo dentro da 
s o c i e d a d e . .. .. e n x e r g a a r e a 1 i d a d e d a s u a 
rn a n e i r a ?
náo é possível ver a sociedade de todos os 
á n g u 1 o s n o m e s m o t e m p o ?
devo tomar os outros atores no seu contexto 

t e n t a r e n t e n d e r s u a p o s s í v e 1 r e a ç á o
P a r a q u e p o s s a m o s o r i e n t a r n o s s a a ç: á o..

En t r a sempr e ern quest áo a i d eo 1 o g i a , os va 1 or es , os
c o n c e i t o s» .. . P L A N E J A R É U M E X E R C :í C10 D E I... IB E R D A D E..

|....



PORQUE ESTE TIPO DE PLANEJAMENTO - RELACÂO COM A CMD
S e a d e q u a m p o r a 1 g u n s p r i n c í p i o s b á s i c o s s

1Se quem planeja executa -coloca em cheque as hierarquias.
2.. R e a 1 i d a d e é c o m p 1 e x a e c o n t r a d i t ó r i a - q u e r o i n F1 u i r 

sobre ela e posso até certo ponto.
3. Tudo tem um objetivo prático - se quiser agir melhor. 

"QUEM PLANEJA EXECUTA E AUALIA".

LÓGICA DO MÉTODO (VISÃO DO MÉTODO INTEIRO)
Pressupõe um PROJETO - é o todo até a meta

ATOR - é o que vai realizar o projeto.
0 projeto tem PROBLEMAS há necessidade de IDENTIFICÁ-LOS 

e escolher os PRIORITÁRIOS - e cada um terá seu planejamento.
Para concretizar a solução dos problemas a partir da 

prioridade exige que se tenha claro o TRIÂNGULO DE GOVERNO.
PROJETO DE GOVERNO

C A P A CID A D E S G 0 V E R N A BIL. ID A D E

SâO-TRÊS VÉRTICES.INDEPENDENTES
SISTEMA? - é o campo de ação do projeto
S EI... E C10 N A D 0 0 P R 0 B L E M A p r i o r i t á r i o s e g u e o

:i. . MOMENTO EXPLICATIVO - Explicar o problema para que esteja 
a b s o 1 i.i t a m e n t e c 1 a r o p a r a q u e m p 1 a n e J a „

a) DESCRITORES OU SINTOMAS - identificam o problema
- s á o i n d e p e n d e n t e s e n t r e s i „

b ) M 0 D E L 0 E X PI... IC A TIV 0 - c h a m a d a árvore e x p 1 i c a t i v a
- I d e n t i F i c a r a s c a u s a s (e a s c o n s e q ii ê n c i a s)
- Teremos que trabalhar com as causas e não 

c o m a s c o n s e q u ê n c i a s p o i s q u e r e m o s
solução dos problemas.

c) NÓS CRÍTICOSs os que mais impatam os sintomas.

2 . M 0 M E N T 0 N 0 R M A TIV 0 ( c o m o d e v e r s e r ) - D e s c r i ç á o d o s r e s u 11 a d o s..
-• traçar o.p.e.r.aciles..  para o nó crítico

r e c u r s o s n e c e s s á r i o s s (e c o n 8 m i c o s r p o 1 í t i c o s r c o g n i t i v o s,
oi- gan i zat i vos)

- o u 11- o s a t o s - v e r i F i c a r s e u i n t e r e s s e e i n t e n s i d a d e d e i n t e r e s s e

«• «• «■ t e i- á o p e i- a ç á o p a r a c a d a n ó c r í t i c o ..



* w®
CENTRO DE CULTURA K XNF0RMAC«O

3 . M 0 M E N T 0 E S T R A T É (3.1. C 0 s

a) viabilidade ■■•• inclui capacidade de decidir sobre a operação?
- c a p a c i d a d e d e m a n t: e r a d e c i s a o ?
•••• capacidade de executar a operação,.

b) outros atores - podem ser aliados - somamp
podem ser não aliados - Frente a estes teremos 
que buscar re1 aç oes de C00PER A C £ 0, NEG0CIA C A 0 , 
CONFLITO. „ ..

c) vulnerabilidade do plano - nos é dada pelos cxin.£l.ÍJLÍ.QQ.a.a.t.e.iã., 
quanto mais cond i c i on antes mais vulnerável e vice-versa.,

d ) s u r p i'- e s a s -• o i m p r e v i s í v e 1 í e x i g i r á u m p 1 a n o d e c o n t i n g e n c i a) 
e ) t r a j e t ó r i a - q u e o p e r a c á o F a e r p r i m e i r o ? p o r o n d e c a m i n h a r ?

4 M 0 M E N T 0 T A TIC 0 - 0 P E R A C10 N A L ( F a z e r )

é a execução do plano - retomará os momentos e seu todo como 
processo»

Obs.s PLANEJAR UM EXERCÍCIO DE LIBERDADE - amplia a ação...é não 
s e d e i x a r 1 e v a r a r e b o q u e


